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O curso de extensão “Trilhas de Aprendizagem: preparando para a gestão por 

competências”, da Rede Sinodal de Educação, gerou frutos no espaço escolar do CEAT. 
Durante a formação, foram sendo percebidas as possibilidades de ações com base nos 
conteúdos apresentados nas Trilhas Educação Inclusiva e Escola Acolhedora e a 
oportunidade de efetivá-los e Espiritualidade e desenvolvimento socioemocional, em 
projetos existentes na escola, em especial nas assembleias de turma realizadas no Ensino 
Fundamental, de ambas unidades do CEAT, que pautaram a inclusão e a subjetividade.   

A escola é um espaço social em que a reflexão, o respeito mútuo, a tolerância e a 
cooperação são habilidades incentivadas. No CEAT, são realizados mensalmente 
momentos coletivos de reflexão em cada turma da 1ª até a 9ª série do Ensino Fundamental. 
As Assembleia de Turma são conduzidas pelos próprios alunos com a mediação do 
orientador educacional de cada nível e a participação do professor coordenador de turma. 
O objetivo é melhorar as relações dos alunos e promover condições para que todos se 
beneficiem do aprendizado e desenvolvimento socioemocional. Os principais conceitos que 
embasam a dinâmica de uma Assembleia são o de Justiça Restaurativa e os Círculos de 
Construção de Paz. Conforme Candido e Bonini (2018). O Círculo se caracteriza como um 
espaço intencionalmente preparado e que serve de apoio para os participantes 
desenvolverem um processo dialógico em um movimento de falar, ouvir, conhecer e 
entender, construindo alteridades por meio da expressão dos sentimentos e expectativas. 

A Assembleia é o espaço pensado, primeiramente, para que cada aluno revele aquilo 
que o afeta como obstáculo de aprendizado e de desenvolvimento socioemocional e de 
possibilidade de reparação e mudança de comportamento daqueles que contribuem para o 
surgimento de tais dificuldades 

A experiência das Trilhas fomentou a reflexão sobre a inclusão e o respeito às 
diferenças. Para Lopes (2011, p.7) a inclusão integra um “conjunto de práticas que 
subjetivam  os  indivíduos  a  olharem  para  si  e  para  o  outro,  fundadas em uma divisão  
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platônica das relações”. Nessa conjuntura, as Assembleias de Turma foram compostas por 
momentos de discussão em relação à dinâmica do grupo para a ambientação, já que alunos 
com TDAH trouxeram demandas de dificuldade atencional pelas conversas paralelas que 
surgem durante a aula. Outra temática presente foi a dificuldade de relacionamento de um 
aluno com alta habilidade. Trabalharam-se nas Assembleias os sentimentos revelados por 
cada integrante em relação às situações e estabeleceu-se combinados de auxílio mútuo. 
Nossa prática foi ao encontro do que aponta Veiga Neto (2011) em relação à inclusão, já 
que, para ele, a inclusão se configura pela presença de todos nos mesmos espaços físicos 
e pelo entendimento de suas capacidades e limitações de entendimento, participação e 
promoção social, educacional e laboral. 
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